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A M oralidade da Possessão e do Uso de Armas Nucleares
Helio Daniel Cordeiro
Nas palavras de Barth: "T eo log ia  representa um dos em preend i­
mentos hum anos costum eiram ente qua lificados de 'c ien tíficos ', que têm 
por fin a lid a d e  perceber um ob je to  (respectivam ente uma área d e fin id a ) 
como fenôm eno , com preendê-lo  em seu sentido e in te rp re tá -lo  quanto 
ao alcance de sua e x is tê n c ia '^1).
É arriscado fa la r de Teologia como C iência, m orm ente pe lo seu 
"o b je to "  de estudo ser Deus, que b ib licam ente  é apresentado como um 
espírito. Como estudar e ana lisar a lgo  im ateria l?  Como fazer testes e ex­
periências de labora tó rio  em a lgo  invisíve l, sem fo rm a, que acim a de tu­
do é puram ente esp iritua l?  Neste lado, existe de fa to  uma de fic iênc ia  
c ientífica  na teo log ia , mas por outro  lado, a teo log ia  se mostra a ltam en ­
te c ien tífica  nos métodos de investigação que usa nas análises que faz, 
não de Deus, mas de textos bíblicos, do hom em , do universo, da v ida, da 
sociedade, etc.
Especificamente neste estudo sobre a m ora lidade da possessão e 
do uso de arm as nucleares, aspectos da Filosofia, da Ética e da Sociolo­
g ia , como a paz, serão utilizados, os quais, em  pa ra le lo  com outras áreas 
com plem entares e temas atinentes, darão uma m elhor solidez aos pon­
tos levantados pe lo  texto.
A energia atômica
O estudo do átom o atravessa a H istória. São aprox im adam ente  
vinte e cinco séculos desde as prim eiras descobertas do filó so fo  grego 
Dem ócrito, que em 460 a.C. constatou que a m atéria  é constituída de áto-
(1) Karl Barth, Introdução à Teologia Evangélica, São Leopoldo, S inodal, 1981, p. 5.
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mos. As experiências de Rutherford no com eço deste século m arcaram  o 
nascimento da física nuclear. Foi e le  quem  fo rm u lou  a teoria  da estrutura 
atôm ica.
Até o in íc io  da Segunda Guerra M und ia l, im portantes passos fo ­
ram dados para a v iab ilização  da energ ia  a tôm ica. Uma sucessão de 
descobertas eram  fe itas  pelos cientistas europeus, entre  os quais Bohr, 
Chadw ick, Hahn, Strassmann, M e itner, Frisch, etc.
Com o advento  do nazismo, as princ ipa is experiências no cam po 
atôm ico sofrem uma m udança geográ fica , de ixando  a Europa Central e 
se insta lando na Ing la terra  e p rinc ipa lm en te  nos Estados Unidos. Já em 
1935, é ven tilada  a idé ia  de uma bom ba atôm ica nazista. O húngaro Leo 
Szilard sugere aos ingleses uma 'Pa tente ' de contro le  desta arm a o que é 
aceito  pela M arinha  Britânica.
Com a guerra em andam ento , as pesquisas c ientíficas entre  os 
A liados tom am  um caráter auten ticam ente  m ilita r. O ob je tivo  em vista é 
a construção de uma bom ba poderosa.
O princípio das dores
A escato log ia  é parte in tegrante  e s ign ifica tiva  da Bíblia, m uito 
em bora particu la rm ente  não concorde com as interpretações puram ente 
espirituais e futuristas que tantos escritores suspeitos costumam fazer. Se­
ja como fo r, muitas referências escatológicas em Daniel, Ezequiel, João, 
etc., não devem  ser esquecidas, mas analisadas com p ro fund idade  im ­
parcial.
Tais re ferências tem uma re lação com muitos dos eventos da His­
tória , todavia , não devem  ser tom adas lite ra lm en te  em termos de cum ­
prim ento  de profecias bíblicas. Estas na verdade são m uito  am plas, dan ­
do por conseguinte m argem  a diversas interpretações de fatos posterio­
res às predições, não raro antagônicas.
Em um de seus últim os discursos a seus discípulos no M onte das 
O live iras, Jesus disse: "E certam ente ouvire is fa la r de guerras e rumores 
de guerras; vede, não vos assusteis, porque é necessário assim aconte­
cer, mas a inda não é o fim . Porquanto se levantará nação contra nação, 
re ino contra re ino, e haverá fom es e terrem otos em vários lugares" (2). 
Todos sabemos que terrem otos, fom e, doença, guerras, etc., existiram
(2) M ateus 24.6-7.
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antes, durante e depois dessa pro fec ia . M esm o assim, e la  possue um sig­
n ificado  intrínseco, que faz va le r o seu tom escatológico.
Não querendo ser pessimistas, mas, em se tra tando de fa la r de 
um " f im  do m undo ", é im portante  uma análise das palavras de Jesus no 
contexto de um possível apocalipse nuclear, que hoje certam ente repre­
sentaria a extinção da vida  hum ana na Terra.
A  ciência  hum ana avançou im ensam ente nos ú ltim os decênios. O 
século 19 encerrou no auge da belle époque e sua paz de cem itério . Nas 
palavras de Sérgio Buarque de H ollanda : "A s  potências perceberam  que 
mais cedo ou mais tarde a guerra seria inev itáve l, e para en fren tá -la , 
lançaram-se a uma corrida arm am entista  desenvo lvendo uma indústria 
bélica, guarnecendo seus exércitos e m antendo-os de prontidão . " (3) En­
tendam os que isto fo ra  an te rio r à Primeira G uerra M und ia l e o arm am en- 
tismo de então se re fe ria  às armas convencionais.
Os tem pos eram  outros com a Segunda Guerra. N uclearm ente fa ­
lando, as dores m aiores da hum an idade com eçam por aí. Assim tem in í­
cio a cooperação ang lo -am ericana para fabricação de uma bom ba a tô ­
mica. Entre 1942-43, os EUA tornam -se mais cautelosos quanto  à troca de 
inform ações com os ingleses, que se vêem  traídos nas negociações, uma 
vez que fo ram  eles quem  deram  os prim eiros passos no novo pro je to. 
Mas a cooperação prossegue a inda assim, sob a condição de vantagem  
am ericana em todas as descobertas.
Em 1942, Enrico Fermi a serviço dos Estados Unidos, obtém  a rea­
ção em cadeia do átom o. Agora, a construção da bom ba seria mera 
questão de tem po. Em 16 de junho de 1945, é detonada em A lam ogordo , 
N ew  M exico, a p rim e ira  bom ba a tôm ica pelos EUA.
Hiroshima e Nagasaki
Em meados de 1945, a Segunda Guerra M und ia l v iv ia  seus últim os 
momentos. A  A lem anha , grande potência bé lica  eu ropé ia , já cap itu la ra  
d iante  da ofensiva dos A liados. Mas no Extremo O riente , o Japão persis­
tia em continuar na guerra , apesar das fortes baixas em sua população, 
cada vez mais an iq u ila d a  com os bom barde ios aéreos.
Em tais condições, por que os Estados Unidos se u tiliza ram  de ar­
ma a tôm ica d ian te  de uma nação já an iqu ila da?  A  questão não é sim ­
ples, todavia , a lgum as teorias fo ram  levantadas a respeito.
(3) Sérgio Buarque de H o llanda, História da Civilização, São Paulo, N aciona l, 1979, p. 249.
20
A que m elhor me parece é a que sintetiza o desejo am ericano de 
pôr logo um fim  à guerra e, concom itantem ente , testar be licam ente  a 
nova arm a. Escolheram assim H iroshim a, porque possuía muitas fábricas 
de arm am entos e onde resid iam  muitos traba lhadores dessas indústrias. 
Em 6 de agosto de 1945 exp lod iu  nesta cidade a p rim e ira  bom ba atôm ica 
em área habitada, v itim ando  mais de cem m il pessoas, na m a ioria , fa ta l­
mente.
Na fraca hipótese da necessidade desta bom ba, o que exp lica ria  
a explosão de outra bom ba, em Nagasaki, três dias depois? Ocorre que 
os EUA possuíam dois tipos de bombas atôm icas, a de urân io  e a de p lu ­
tôn io . A  prim e ira  já tivera sua ex ib ição  destru idora em H iroshim a, porém  
quanto à de p lu tôn io ... Então, por que não fazer as experiências com p le ­
tas de uma vez? Resultado: outras dezenas de m ilhares de vidas ce ifa ­
das.
Posição teológica
A Bíblia ensina que a v ida, especia lm ente a hum ana, é sagrada. 
O 'não  m atarás' de Moisést4) destinava-se à preservação da v ida entre os 
hebreus. " ( . . . )  a p ro ib ição  parece ser destinada a ev ita r o assassinato do 
'p ró x im o ', um m em bro da mesma com unidade da a liança . Em qua lquer 
caso, a santidade da v ida, como dom de Deus, é estabelecida: daí a 'c u l­
pa do sangue' ser uma rea lidade  terríve l, desde o tem po de C a im ", con­
fo rm e esclarece R. A lan Colet5).
N inguém  tem o d ire ito  de tira r a v ida a lhe ia  p rem editadam ente . 
Talvez a lguns casos excepcionais justifiquem  a pena de morte, porém , 
mesmo assim, deve ser de fa to  um caso m uito  especial, irrecuperáve l.
Ahad Haam, filó so fo  do judaísmo m oderno, é firm e  quando ex­
pressa: "Toda ação que leva à perda de v ida  é m á "(6). E pode o mal p ro ­
duzir o bem, ao menos o bem ind istin tam ente  acessível a todos os ho­
mens? Acred ito  que não, pois do contrário  o ve lho  d itado  de que "os  fins 
justificam  os m e ios" seria certo. Este, porém , não é o caso porque os 
meios tam bém  fazem  parte do todo.
Nestes termos (e em muitos outros), a teo log ia  repud ia  a 'm orte  e, 
antes desta, a guerra. Como hum anista, não posso jam ais ace ita r o be li-
(4) Êxodo 20.13.
(5) R. A lan  Cole, Êxodo, Introdução e Com entário, São Paulo, M undo Cristão, 1981, p. 153 e 154.
(6) Ahad Haam , 'C ará ter do Judaísm o', Herança Judaica, n° 46, São Paulo, B 'nai B 'rith , p. 39.
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cismo como uma a lte rna tiva  v iáve l para a solução de problem as entre 
povos. Haam com enta: , / ( ...)  o egoísmo naciona l remanesceu in ev itave l­
mente a única força de te rm inan te  nos negócios in ternacionais, e o pa­
triotism o, na acepção bism arckiana, fo i a lçado ao grau de suprem o crité ­
rio m o ra l"(7).
Este desvirtuam ento das nações ocidenta is que criaram  duas guer­
ras m undia is, form adas por povos trad ic iona lm en te  cristãos, não encon­
tram respaldo em sua re lig iã o  para uma justificação da guerra. Primeiro, 
pe lo  berço judaico do cristianism o, onde a m orte e a injustiça são recri­
m inadas. Segundo, porque c laram ente  Jesus ensinou o am or e a to le rân ­
cia para com as pessoas, até para com os in im igosí8).
A olimpíada nuclear
A pa ixão  hum ana pelos d ife ren tes tipos de jogos rem onta à a n ti­
gü idade. Sejam eles de caráter físico, como uma prova de a tle tism o, ou 
de caráter in te lectua l, com o um jogo de xadrez, o fascín io da com peti­
ção esportiva tem cativado sucessivas gerações, sendo um dos hobbies 
mais trad ic iona is em d ife ren tes sociedades.
Em termos m undia is, os Jogos O lím picos são o m a ior evento  es­
portivo  que o nosso tem po tem visto. Os prim itivos festiva is gregos em 
hom enagem  a Zeus evo lu íram  a tal ponto que chegaram  até ao cúm ulo 
de serem m anipu lados po liticam ente , o que provocou o boicote am erica ­
no aos jogos de Moscou, e, em resposta, o boicote soviético aos de Los 
Angeles.
Após a Segunda Guerra M und ia l, o m undo das nações se viu d iv i­
d ido nos dois grandes blocos antagônicos. Os EUA, segurando a bande ira  
do cap ita lism o e a URSS com o brasão do socialism o, cada qual buscando 
am p lia r ao m áxim o sua esfera de in fluênc ia  po lítica e econôm ica. Sabia­
mente, perceberam  o peso de propaganda desem penhado nas com peti­
ções esportivas, m orm ente, num confronto  d ire to  entre ambos, como 
num jogo de basquete, por exem plo .
Os Jogos O lím picos de quatro  em quatro  anos têm sido o áp ice  da 
guerra ideo lóg ica  via esporte, mas, pa ra le lam ente  ao ino fensivo  lazer 
esportivo, temos visto a q u ilo  que denom ino  "o lim p ía d a  nu c le a r", ou se­
ja, uma contínua e d ivers ificada  série de provas e experim entos entre os
(7) Ibid , p. 42.
(8) M ateus 5.44.
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dois com petidores rivais, na busca de suplantação de um pelo outro via 
armas nucleares.
A  ONU, desde sua origem , tem co locado na pauta de suas reu­
niões o prob lem a das armas nucleares, ciente do perigo  que elas repre­
sentam à hum anidade. Também os Estados Unidos desenvo lveram  a l­
guns projetos visando a detenção da corrida arm am entista  que se in ic ia ­
va entre as duas superpotências. Podemos citar o Plano Baruch, cuja es­
sência era o contro le das armas antes da pro ib ição , de te rm inando  o con­
ge lam ento  do desenvo lv im ento  nuclear para fins bélicos, a criação de 
um sistema de supervisão e inspeção com acesso às instalações sovié ti­
cas e a redução das forças convencionais.
Mas as coisas no cenário  in ternaciona l se tornavam  cada vez mais 
complexas. Tem in íc io  a "g u e rra  f r ia "  entre  os dois países. Em 1948, 
efetiva-se o b loque io  de Berlim , in terrom pendo-se as comunicaçõès fé r ­
reas para o lado ocidenta l. A  URSS exp lod iu , no ano seguinte, sua p ri­
m eira bom ba a tôm ica e, passados mais a lguns anos, os EUA chegavam  à 
fase da bom ba de h id rogên io , m uito  superior à atôm ica.
Internam ente, diversos setores am ericanos estavam vendo de m a­
neira bastante diversa esta corrida atôm ica. Haviam  os zelotes fanáticos 
nucleares como E. Teller (um dos criadores do design da bom ba H) e o 
senador Brien M cM ahan, que d iz iam  que a destru ição das duas cidades 
japonesas pelas bom bas atôm icas fo i a m elhor coisa na h istória desde o 
nascimento de Cristo... O postam ente, existiam  alguns mais conscientes 
das dim ensões do prob lem a, com preocupações sociais e hum anitárias, 
que pod iam  enxergar os resultados futuros da p ro life ração  atôm ica. En­
tre esses, destaque a D. L ilien tha l, presidente da Comissão de Energia 
Atôm ica e J. R. O ppenhe im er, um dos pais da bom ba atôm ica am erica ­
na. As críticas desses dois homens incom odaram  as autoridades de seu 
país, mas não conseguiram  dissuadi-las de seus projetos. O p rim e iro  fo i 
fo rçado a se d em itir do cargo e o segundo fo i exc lu ído do acesso às in fo r­
mações científicas.
O portuno é citarmos as palavras de Henry von W o lf Smyth, escri­
tas pela época da explosão das prim eiras bombas atôm icas: "N os encon­
tramos com um exp los ivo  que está longe de ter sido com ple tam ente  
aperfe içoado. Agora as futuras possib ilidades de tais explosivos são a te r­
radoras e seus efe itos sobre as futuras guerras e os assuntos in te rnac io ­
nais revestem-se de im portância  fundam en ta l. A qu i está um novo instru­
mento para a hum anidade, um instrum ento de um poder destrutivo in i­
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m aginável. Seu desenvo lv im ento  o rig ina  muitas perguntas que têm que 
ser consideradas num fu tu ro  im e d ia to ."9
A paz ameaçada
Nenhum a pessoa que conheça um pouco dos problem as re lac io ­
nados com a energ ia  nuclear em nossos dias poderá se sentir p lenam en­
te segura. Não há c lim a para isso. Os diversos acordos para não p ro life ­
ração das armas nucleares, têm  se m ostrado fa lhos e defic ientes. Q uan­
do decidem  d im in u ir um núm ero x de mísseis para am bos os lados, os 
mísseis rem ovidos são aqueles que, na prática, já perderam  sua cond i­
ção de uso, e que seriam  necessariam ente substituídos. Não ocorre, por­
tanto, uma d im inu ição  de fato.
Ambos os países precisam ser responsabilizados pe lo  fracasso do 
contro le das armas atôm icas. Em 1958 estipu laram  uma m oratória  vo lun ­
tária sobre as provas atôm icas, rom pida três anos depois pela URSS. No 
ano seguinte, tentaram  negociar a pro ib ição  de novas provas, sem uma 
concordância satisfatória. Em 1977, sob Carter com o SALT II, p reviram  o 
lim ite  dos lançadores de mísseis. Decisão supérflua , uma vez que o pro­
blem a estava no núm ero de ogivas e não no de lançadores, no que os 
EUA se "b e n e fic ia ra m ” . Portanto, o que não fa ltam  são os conhecidos 
loopholes nas negociações entre as superpotências.
O mais recente pro je to  am ericano de m ilita rização do espaço, 
“Guerra nas Estrelas", é mais uma evidênc ia  do espírito o lím p ico  nu­
clear entre os dois principa is com petidores. O custo do pro je to  é exo rb i­
tante e, com o entendem  e querem  os políticos dos Estados Unidos, a 
União Soviética terá sua econom ia quebrada se a mesma tentar acom pa­
nhar os am ericanos nisso.
Em m eio à corrida arm am entista , W illiam  C. Vergara escreveu: 
" In fe lizm e n te , este novo conhecim ento  tem  sido até aqu i u tilizado  quase 
que exclusivam ente para fins destrutivos. Apenas podem os esperar que 
nossos conhecim entos crescentes sobre o núcleo levem -nos even tua l­
mente a uma u tilização mais co n s tru tiva ."(10) Como eterno 'p ris io n e iro ' 
da esperança, continuo crente num a "u tiliza çã o  mais constru tiva " da
(9) Henry von W o lf Smyth, La Energia Atómica al Servicio de la G uerra, Buenos A ires, Esposa- 
Calpe A rge n tina , 1946, p. 276.
(10) W illia m  C. V ergara, Ciência: a Dusca sem Fim, São Paulo, C ultrix , 1967, p. 395.
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energ ia  nuclear, mas rea lis ticam ente  fa lando , os fatos do d ia  a d ia  mos­
tram horizontes nada anim adores.
O cristianism o ortodoxo despreza muitos dos valores deste m undo 
para co locar sua atenção apenas num a v ida fu tu ra , o A lém . Os teólogos 
mais libera is da re lig ião  cristã desaprovam  esta idé ia , pois consideram  o 
envo lv im en to  do cristão nas coisas seculares um m eio e ficaz de in flu e n ­
ciar positivam ente  o m undo de te rio rado .
Como declarou Dietrich Bonhoeffer: "Por 'm undan ism o ' entendo 
v iver sem reservas nos deveres, problem as, sucessos e fracassos, expe­
riências e perp lex idades desta v ida. Ao fazerm os assim, lançam o-nos 
com ple tam ente  nos braços de Deus, levando a sério, não nossos próprios 
sofrim entos mas, sim, os de Deus no m u n d o ".í11) Entendo com o reco­
m endável o envo lv im en to  do cristão em questões sociais, pois, como 
Paulo de Tarso, cre io que e le  tem a função de 'e m b a ixa d o r' do Reino de 
Deus na Terra(12).
O Talmud diz: "A m a d a  é a paz porque todas as bênçãos se cum ­
prem por seu in te rm é d io ."  Isto pode ser en tend ido  como sendo a paz o 
requisito m ín im o e e lem enta r na hum an idade, para que esta esteja hab i­
litada a outras realizações maiores. Sem as condições sociais que só a 
paz pode gerar, qua lquer progresso torna-se m uito  d ificu ltoso , a lém  de 
correr o risco de durar pouco.
Nas 'bem -aventuranças ', Jesus cham a de filhos  de Deus aos paci­
fica d o re s^3), querendo dizer que a paz é um dom autenticam ente  d iv i­
no, a lgo  em sin ton ia  p lena com o Deus de am or b íb lico . Q ua lquer coisa 
que tente destru ir a paz, é contra a ética judaica-cristã. E reconhecíve l, 
que d ian te  da m orte as leis re lig iosas tom em  novo s ign ificado , mas isso 
não hab ilita  n inguém  a provocar de libe radam ente  um estado de guerra.
A paz não é a lgo  que pertença apenas à esfera re lig iosa. Q ua l­
quer pessoa que deseje v ive r e ver outros v iverem  tam bém , não pode se 
esquivar dessa questão. As armas nucleares são uma das m aiores am ea­
ças à segurança hum ana. Com seu uso, m uito  possivelm ente teríam os a 
extinção hum ana no p laneta . A  deterrence com sua paz arm ada não ga ­
rante es tab ilidade entre os povos. Vamos dar uma chance à paz autênti­
ca, como pre tend ia  John Lennon.
(11) S tanley G undry, Teologia Contem porânea, São Paulo, M undo Cristão, 1983, p. 86.
(12) 2o Coríntios 5.20.
(13) M ateus 5.9.
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Problemas sociais
Os problem as sociais decorrentes das pesquisas nucleares neste 
século são m uito  com plexos. A  C iência perdeu seu caráter pacífico e en ­
veredou ca lam itosam ente  pelos cam inhos da destru ição hum ana. Ernest 
Nagel acertou ao d izer que "a  C iência é uma institu ição social e que o 
cientista é m em bro de uma com unidade in te lectua l dedicada à persegui­
ção da v e rd a d e "(14). Mas e la  de ixou de estar a serviço da construção de 
uma sociedade isenta de males para se ded icar à busca de um tipo  nega­
tivo e destru idor de verdade, num a espécie de, "q u a n to  mais m ortal a 
verdade, mais pragm ática a seus f in s ."
O ecologista Carlos A ve lin e (15) com entou num de seus artigos que 
aqu ilo  que é usado pac ificam ente  da energ ia  nuclear, é apenas um sub­
produto do que tem sido descoberto pela c iência para o m ilita rism o.
Chegamos a um estágio tão caótico, que até mesmo a d ita ener­
g ia pacífica tem v itim ado  m ilhares —  ta lvez m ilhões —  de seres hum a­
nos. Os acidentes envo lvendo projetos nucleares são incontáveis. Temos 
os exem plos clássicos das usinas Three M ile  Island e Chernobyl, curiosa­
mente, envo lvendo os dois concorrentes m aiores da "o lim p ía d a  
a tôm ica ". Se fo r necessário um terce iro  exem p lo  para fazer crer no ma­
le fíc io  desta fo rm a de energ ia , o m elhor então seria uma nuvem  de ra­
d iação que contam inasse toda a atm osfera e afetasse ind istin tam ente  to­
da a população m und ia l, em especial, a dos países onde esta m ortífera 
energ ia  tem sido desenvo lv ida.
Um vazam ento read io tivo  põe em leta l perigo todas as pessoas 
presentes nas p roxim idades do acidente , em raios de até centenas de 
quilôm etros. M uitas dessas poderão m orrer em poucos dias, outras, nos 
próxim os anos. Ind ire tam ente , as conseqüências são mais am plas, como 
a contam inação de a lim entos que poderão ser consum idos em outros 
continentes e os problem as ecológicos daí resultantes.
A vida depreciada
"O  fa to  é, pensamos nós, que no fundo  de todas as nossas d if ic u l­
dades morais existe um prob lem a fundam en ta l que se oferece inev ita ­
ve lm ente  a cada um de nós, e que na prática nunca é p lenam ente  resol­
v ido, salvo para aqueles que já entraram  nos cam inhos da perfe ição : o
(14) Ernest N age l, Filosofia da Ciência, São Paulo, C u ltrix , 1967, p. 19.
(15) Carlos C. A ve lin e , 'A c id en te  em Chernobyl A ponta para o Perigo N uc lea r', Jornal Evangélico, 
São Leopoldo, 25 de m a io a 7 de junho de 1986, p. 11.
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problem a da re lação do hom em  com a condição hum ana ou de sua a titu ­
de perante a condição h u m a n a ." !16) (Jacques M arita in ). As causas dos 
atritos nos re lac ionam entos humanos são profundas. Encontramo-las des­
de os p rim órd ios da existência hum ana. O Gênesisí17) conta-nos sobre o 
p rim e iro  hom icíd io  ao narrar a morte de A be l por Caim.
Hoje, num contexto bem m aior, nos deparam os com a questão 
nuclear e os problem as daí decorrentes. O arm am entism o que tom ou 
conta do p laneta é uma am eaça seríssima à v ida hum ana. Com isso po­
demos ver o grau de degradação m oral que a hum anidade a ting iu . A  v i­
da hum ana está depreciada. Os políticos, cientistas e m ilitares das super­
potências, m elhor de que n inguém , sabem o quanto estamos perto de 
um apocalipse fin a l. Os ponteiros do re lóg io  aproxim am -se da fa ta l 
m eia-no ite . E quem  se preocupa com isso?
Vem o-nos d iante  de uma tragéd ia  prestes a acontecer. Quer d i­
zer, como num a peça teatra l, toda a tragéd ia  já fo i escrita, o cenário  p re­
parado, os artistas convocados e os ingressos vendidos, restando apenas 
sua estréia única e exclusiva. A destru ição já está no pape l, na m em ória  
dos com putadores, encam inhando-se à rea lização prática.
A sociedade está doente e seu rem éd io  a inda  não fo i dev idam en­
te encontrado. Ela tem se nutrido  de pa lia tivos, anestesias, mas o mal 
crônico vai aum entando. Na fo rm a como as coisas se encam inham , a ca­
tástrofe é mera questão de tem po.
Para os detentores do poder, tudo parece ser um jogo. Usam os 
instrum entos da m orte como se fossem inofensivos brinquedos de crian ­
ças, que ingenuam ente  levam  os nomes dos protótipos reais mas não fa ­
zem mal a lgum . Seus instrumentos, todav ia , são os m odelos orig ina is  
que dan ificam , destroem , m atam ...
Guerra sem vencedores
E possível que a C iência chegue ao ponto de garantir a con tinu i­
dade da vida hum ana e an im a l-vege ta l mesmo depois de uma guerra 
nuclear. Num a guerra hoje, os sobreviventes —  caso houvessem —  se­
riam  alguns poucos seres deform ados. Qual o lucro ideo lóg ico  ou m ate­
ria l disso?
Mesmo ao nível da possib ilidade de sobreviventes sadios, estes 
obviam ente  seriam uns seletos socia lm ente, ou seja, os mesmos que
(16) Jacques M a rita in , A Filosofia M ora l, Rio de Jane iro , A g ir, 1964, p. 490.
(17) Gênesis 4.8.
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sempre com andaram  o poder po lítico  e econôm ico entre as nações. A 
grande m aioria  da popu lação seria indub itave lm en te  morta.
A  proposta de Ronald Reagan com a "G ue rra  nas Estrelas" é de­
senvolver a defesa dos Estados Unidcs pe lo  espaço. O preço do pro je to  é 
astronôm ico, com sacrifíc io  da econom ia interna e visa, acim a de tudo, 
uma proteção a alvos m ilitares. Quanto a seu povo, que Deus o a jude ...
A  corrida arm am entista  prossegue como resultado de um am plo  
mecanismo sub jetivo e psicológico. E a "o lim p ía d a  n u c le a r" em  toda sua 
com plexidade. A fin a l, num a guerra é p re fe ríve l o em pate do que a de r­
rota total. A teoria  dos jogos de J. von Neum ann é um ó tim o estudo 
filosó fico -m atem ático  dessa questão.
A resposta da teologia
Talvez eu esteja incorrendo na arrogância  de d izer que a teo log ia  
tenha uma resposta pe rfe itam en te  adequada ao p rob lem a, mas o que 
viso aqui é tão somente a exposição de sugestões. O assunto é d ifíc il e 
d ificu lta -se  mais a cada m inuto. Todavia, penso que, filoso ficam en te , o 
hom em pode resolver um prob lem a que e le  mesmo criou, como m ontar 
um quebra-cabeça g igante .
Teologicam ente, num para le lo  de análise socio lóg ica , ve jo  com 
bons olhos a criação de um organism o in te rnac iona l que, acim a das na­
ções, se encarregue da adm in istração das armas nucleares. Entendo isso 
como a lgo  in teg ra lm en te  d iv ino , pois visa à m anutenção da paz.
Einstein, outro pai da bom ba atôm ica, com preendendo o rum o 
que as coisas seguiam  após a Segunda Guerra M und ia l, desabafou: "D e ­
sarm am ento e segurança só se conquistam  juntos. A  segurança não será 
real a não ser que todas as nações tom em  o com prom isso de executar 
por com pleto as decisões in te rn a c io n a is ."(18) Porém, com o elas —  as su­
perpotências —  se com prom eteriam  a acatar certas leis contrárias a seus 
interesses, se no m undo po lítico  não existe nenhum  organism o a quem  
devam  explicações. Não precisam os de ta lha r aqu i a fa lá c ia  da ONU, 
não é mesmo?
A idé ia , em poucas palavras, então seria que no cam po da ener­
gia nuclear, se estabelecesse um poder m und ia l, como tam bém  disse 
O ppenheim er. Esse poder seria fo rte  para contro lar as arm as nucleares, 
visando ev ita r a fa tíd ica  Terceira Guerra, e seria fo rm ado  or pessoas de 
todos os países do p laneta , com hab ilitação  nas áreas re lacionadas ao te-
(18) A lb e rt Einstein, Como Vejo o Mundo, Rio de Janeiro , Nova Fronte ira, 1982, p. 73.
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ma. Mas, apesar de toda sua força no assunto nuclear, não deveria  se 
meter au to rita riam en te  em  outras questões nacionais, para não perder 
sua característica dem ocrática e pacífica.
Charles L. A llen  dá um conselho bastante sábio, que de tão sim ­
ples, é ignorado pelas pessoas: "Para haver paz no m undo e em nossa 
a lm a, é necessário mais que ex tirpar o ód io , a suspeita e o medo. Será 
preciso p lan ta r e cu ltivar o am or, a a leg ria , a paciência  e a com preen­
s ã o ." !19) Quer d izer, apenas obedecer aos preceitos bíblicos, que fo r­
mam uma ética coerente a todos os povos da Terra, e não apenas aos da 
d ire ta  in fluênc ia  judaico-cristã.
O mal está muitas vezes na fo rm a como a ética bíb lica é passada 
às pessoas. O m oralism o criado no O cidente que durante o processo his­
tórico tirou  o texto da Bíblia de seu contexto rea l, tendeu negativam ente  
a um dogm atism o estéril, ca inda num dua lism o absurdo entre sacro e 
pro fano, esp iritua l e m ateria l, bom e mal. O erro dou triná rio  instituído 
em dogm as autoritá rios fo i transm itido  por toda a história do desenvo lv i­
mento do cristianism o, causando em seus fié is  um obscurecim ento da 
verdade rea l, substituída pela verdade aparente .
Então, tais deturpações corroeram  as op in iões sobre a ética cristã, 
de ixando-a  sem i-dem olida  no O cidente, prop ic iando o surg im ento de 
métodos a lte rna tivos e antagônicos para a autodefesa. Daí as contendas, 
as guerras, o arm am entism o nuclear. O prob lem a não é o fracasso da 
ética em si, mas a m aneira  como e la é entend ida. Isso de te rm ina  sua 
prática, e se vemos resultados ine fic ien tes, fa lhos, é porque a lgo  saiu e r­
rado no começo.
O ex-secretário de Estado norte-am ericano Henry Kissinger dec la ­
rou: "O  contro le  arm am entista  está cam inhando para um beco-sem- 
saída in te le c tu a l." !20) Esta é a rea lidade  presente, mas podem os sonhar 
com um fu tu ro  m elhor, como o fez o escritor francês A na to le  France: "A  
paz universal se rea lizará  um d ia , não porque os homens se tornarão 
m elhores (não é pe rm itido  esperá-lo), mas porque os homens se to rna­
rão uma nova ordem  de coisas, uma ciência nova. Novas necessidades 
econôm icas hão de im por-lhes o estado pacífico, assim como outrora as 
próprias condições de sua existência os punham  e os m antinham  no esta­
do de g u e rra " .!21)
(19) Charles L. A lle n , A Psiquiatria de Deus, Belo Horizonte, Betân ia, p. 157.
(20) Henry Kissinger, 'C om o Evitar a Catástrofe A tôm ica ', Suplemento M anchete, Rio de Janeiro , 
B loch, 2 de ab ril de 1983, p. 5.
(21 ) C itado no a rtigo  'Um  M ilh ã o  de M inu tos pe ia  Paz', do sup lem ento cu ltu ra l "P rog ram e-se " do 
Diário do Povo, Cam pinas, 3 de ou tubro de 1986, p. 3.
